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“COM ENTU 
MEZA E DISC 

O Dr. Taciano Gomes, 
de Melo, logo apos to- 
mar conhecimente da de- 
cisão do Superior Tribu. 
nal Eleitoral declusando 
elegivel o nosso grande 
amigo Dr. José Ludovi- 
¢o de Almeida, dirigiu aos 
seus correlegienários a 
seguinte prociamação. 

“Havendo o Tribunal 
Superior Eleitoral, em ses- 
sño de Ontem, decidido 
não ser inclegivel para o 
cergo de Covernador.do 
Estado o Dr, José Ludo- 
vico de Aimeida, candi- 
dato do glorioso Partido 
Secial Demovrático,quero 
declarar a todo? 08 meus 
amigos e companheiros 
qua considera Tetirada a 
minha candidatura ao 
mesmo posto, de vez que, 
desde o seu início, esta 
va ela condicionada à 

SIASMO, FIR- 
PLINA” 
inslegibilidide daguele 
nosso eminente correle- 
giondrio, y 

Confesso-me ¡me ns a- 
mente grato pos que me 

honraram com o seu va- 
lioso spõio e estou certo 
de que, de ora em diante, 
todos se congregarño, 

e disciplina, ao ledo do 

atravessamos, espero fin. 
ceramente que todos os 
pessedistas convictos, 
pondo de lado quaisquer 
ressentimentos pessouis, 
cerrem fileirus em torno 
da bandeira do invicto 
Patido Social Democráti- 
co, tendo em mira, tão 
somente, o supremo ideal 

com entusiasmo, firmeza | 

-|oportunistas anteg0- 

iludidos, deram logar 

Observando, pro- 
fundamente; os últi- 
mos acontecimentos 
políticos. no Estado; 
vemos que em nada 

ouquasi nada vieram 
modificar a.forca 
eleitoral do Partido 
Social Democrático. 

Se houve deban- 
dada afoita, houve 
adesões valiosas. Si 

nicos se afastaram, 

Irina TT £ 

da prosperidade de gran- 

de Estado de Goias e do 

bem estar e harmonia 
de todos os seus babi- 
tantes. 

Aviso aos Dave: 
Jantes Comentários de JOPESIL * 

à entrada de elemen- 
tos noves, com for- 
cas iguais ou supe- 
riores. À 

E, pensando bein, 
foi vantagem. Por- 
que fez-se o expur- 
go de todos os ca- 
runchos que, mais t 
de poderiam ser 
mais danosos ao pró, 
prie cerne do PSD, 
Com esta desinfes- 
tação espontanea, 
quanto Detefon se eco- 
nomizoy. E de quan- 
tos danos sz livrou o 
Rartido. À quelquecho- 
se, 

Parabens. portan- 
ie, 80 Dr. Pedro Lu- 
dovico Teixeira. Mui- 
tos parabens ao Es- 

Goiânia, 30 / 10 / 1946 

Taciano Gomes de Melo” 
tado de Goiaz. 

(Continua ne Sa. pégine) 

O Dr. José Ludovico de Almeida 
iniciará cm brevesua campanha 
de propaganda, visitando várias 

cidades do interior. 

Pediu exeneregío de cargo 
Justiga e segurança Fíblica 

Tendo o gisrioso Par. 

tido Social Democrático 

feito recair no nome jim: 

poluto de Br. Paulo F. 

da Silva e Souza & es- 

esiha para candidato do 

povo goiano à terceira 

genstoria, esse eminente 

homem pliblico pediuem 

carater imevegavel, 

de Suelo do tir 
E. Panlo P Silva e Souza 
exoaeragdo do car go 
de Secretário de Estado 
do Interior, Justiça e 
Seguranga Pública, 

Para substitui.lo foi no- 
meado o Dr, Hogisipo de 
Campos Meireles, que vi. 
nha exercendo ultima- 
menie 0 carga de dire- 

Segundo notícias 
procedentes de Goi" 
ania, o Dr. José Lie 
dovico de Almeida, 
s— —— 
Estado. Nesse posto de- 
monstr:u 6 novo Secre- 
tário ser detentor de 
Uma personalidade de es- 
col, exornada por mar- 
cantes qualidades me- 
raise, o que o credencia 
a confiença de todo o 

tor da Penitenciária do povo goianc. 

Partido Socia! Democrático 

Para Dutato Dl volal em José Peixoto da Silveira 

vitórioso candidato 
do invicto PSD ao 
posto de Governa- 
dor do Estado, ini: 
ciará dentro de pou- 
cos dias sua campa: 
nha de propaganda, 
nos municipios do 
interior, devendo Ja: 
ragud ser um dos 
primeiros a ser visir 
tado por sua S.Excia, 
que se fará acompa: 
nhar de destacados 
proceres das forças 
majoritdrias, 



Página 2 Ava nte 20 

Aviso aos navsgantes 
(Continuação de da. página) 

Entretanto, há um dincia moral. Para 
ponto a ser esciare- disfarçar os próprios 
cido. E o ponto mo: métodos, . ostentam 
ral. É' essa linha de ati tudes enovado- 
carater, — inexistes ras, Para esconder a 
te, aliás, em inuitas indiferença pelo es- 
mentalidades. ipirito público, falam 

— Qual à causa dajem supremos inie- 
chamada dessidén-~ s da coletivida- 
cia? 

Loura, suave, cheia de canduro, É Olhos tão claros de régia bordado; Tem dentes lindos, de tamanhs alvara Qual sonho santo de felicidade. 

Divina, airosa, cheia de decura, Sonha sosizha a doce mocidade; Sorri ao mundo risos 
c de ternura, Vive brincando em doc e alacridade, E mais: qual a ra- 

zão do abraço hime- 
], do conúbio ini- 

cialmente discreto, 
mas agora ostensivo 

na verdade, 
da dis iplinal 

ría. Mas, para| 
maior efeito dema-| 

igico, fingem-se O sen viver é 

Ama talver alguam nosta 
Vive feliz se é Cheia de 
Qual doce encanto du 

sisténoia, 
e inecóncin, 

nm sonhar de flores, 

o brandicia, entre es dessidentes, Sereno e casio q 

05 udenistas e es- 
querdistas ? 

Para ocultar os 
conchavos persona- 

listas, apregóam,, 
ent cinica: sizudez,| 
1 patriótico espírito j 

mpreensao ci-ira inpr | 
vi t+ nesta Ara sn- sentimentalistas, tra 
FISRÓSA zem semblanies de 
mio, .. si ndolflarelados.... A 

¢ velha e insos- Fel zmente, e mui 
demogogía. Meis|to felizmente, já não 

que o Invectivo | estamos 1 
5 de Camões: Idesmemoriada dos 

“Queinimiga nao há 
i dura e féra 
somo avirtude falsa, 

da sincera.” ! 
ucobrira 

ami: insatisfeita, 
invocam indepen- 

ção democrátida. . . ¢ 
Saa provocadores 

tores e os eternos 
expleradore s. 

s homens são ju! 
gados não pelo que 

Galdino Luiz Pinaud 
i1dvogado 

Cria civeis, crimimais, defesas em 
Jur, divisões, demarcacóes “habeas- 

29 
corpus”, inventário, recurso ao Tribu= 

4 i 
i | Dr 

a
 

nal de Apelação. di sol ados, de 

aguá e comarcas vizinhas 
(9-5) A aee À | Cia] Democrático, 

na Epoca fazem. 
coroneis.Felizmente, 
0. :poyo- sabe quais) 
549 05 seus benfei, 

na caricia, É sonho paro RUM viver de Amor es. 

Joregud, 15.11.20 

T S SEN 

VENDE-SE Por Preco módico um residencial sit 'ada a 
Novembro 

Para informações i 
e oa a a a o 

¡dizem. mas pelo que 

o % boa casa 
Rúa 15 de 

i« Porisso, a Vitória 
do candidato unico e 
verdadeiro do PS D 
— Dr. José Ludovico 
de Almeida —é uma 
certeza insofismavel 

Mais uma vez,Ca- 
moes sentenciando: 
“Que nunca tirará 
alheia inveja 
|O bem que auirem me 
rece eo céu deseja. 

(Luz.-I, 39) 
Esperemos pelo 

dia 19 de janeiro. 
Os A. na 

vaiem sem soldados, | se!" 1 68 Veremos os coro: [ho de 1852, neis dos conchavos, 

“en 
es de Silva 

tegoria de 5 

L termo das E. cian e 
| 

Fa) 
Se ¡UM lado; € do outro dose desta dobra 0 exército do poo, leis de ina: tendo Pelar "Yre, Has urmas vito, |seu Primeiro y E. 

'riosas do Partido So: nee de Ortána aca So Antóni es ¢ *Ivalbo. Borges se 
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OVOTO EA 
Votar é cumprir um 

dever e uzar UM direito. 

Cumprir o dever de in- 

certerir real e efetivamen- 

re na gestão do paiz —a 

base da democracia—, Un 

zar o direito de eseolher 

os governantes que, de 

fato, são e a 

contiang» do povoa ** 

a digaidade ei: 

vic ds/nação. i 

Votar 6 89 desobrigar 

de nm dever para coma 

Pátria e para com a 

moesa própria conciência. 

Logo. 9 voto é sagrado, 

como sagrada deve sera 

nossa conciência. 

“Conciencia não se ven- 

de e vem se dá E se O 

voto é uma dos maneiras 

por que se manifesta a 

coneiencia não pode ser 

vendido, dado em favor 

eu pagando dividas. 

Lambremo-nos 
de que 

a soberania nacional per- 

tence às urnas, nao voto 

gecrato. Por 1880 mesmo, 

cumpre-nes votar obede- 

ivemente 08 

CONCIENCIA 
constitucionais, em elei- 
ções livres e honestas, 
depositaremos nas urnas 
o nosso voto. Saibamos, 
porem votar, Saibames 
votar concientemente, 

cumprindo um dever cf- 
vico. Iremos escolhar nos- 
sos representantes na As. 
gembléia Estadual Lesgi- 

lativa eo Governador 
de nosso Estado. 

E se à imprensa assis- 

te o dever de esclarecer 

o eleitorádo, apontando- 
]he seus falsos e verda- 

deiros amigos, aqui es- 
tamos a postos, sem te- 

mer que mos venham 

achincalhar de hipócritas 

aduladores Uo Mercená- 

rios vulgares, porque esta- 

mos agindodeacordo com 

og ditames de nossa 

conciência, 
Ag eleições se epro- 

ximam. Vamos votar,mas 
em quem? —Consultemos 

possa tconciência e els 

mos ordenará:—Dr, Joed 

Peixoto da Silveira, can. 

dídato a deputado esta. 

dual. 

Jaraguenses de nasci. 
mento ou de coração 
apenas, iremos todos às 

exerelcir dá, 
cional, entregando-2 nacional: eE erormados 

19 de javeiro de 
sima. Avizt- 

ue cerca 
arantias 

0 dia > 

1947 se 35 
nha-se ¢ día em q 
dos de todas nº € 

a urnas sufragar esse nome | 
que vive na alma de ca- 
da habitante desta cida. 
de e deste municipio, na 

ressonância de suas rea- 
lizações, de seus estor- 

SITANDO 
- ESTA 

NO BANCO COMER- 

DO DE GOIAZ, S. A. 

com às melhoras taxas 
i meses JARAGUA 

i 
i 

e 4 
4 
Y 

Para 
co 

Qual a recita e despezas 
da Intendóncia Manicipal de 
Jaraguá em 18877 

A resposta à pergunta aci- 
ma fomos buscar na asta da 
sessão ordinaria de 
Municipal de Jaraguá, do dia 
23 de julho de 1967. 

i Estando presentes os ve: 
| readôres Tubertino Eerreira 
i Rios, Gomes Soares de Ca- 
imaogo, Joaquim da Costa 
Teixeira, Emilio Ponciano Go- 
mes e Manoel Gomes Pereira 
da Silva, faltando apenas o 
vereadór Joaquim Antunes 
Silva, “eem canto portiel. 
poda”, foi pelo presidente 
Ferreira Rios aberta a sessão, 
secretariada por Benedite 

Receita 
s 

Impostos arrecadados 1343008 

ldem da divida ativa 168900 1508900 
¡SOMA 1508900 

Despezas 

¡Diversas despezas 703000 

| Pagamentos de dividas i 

do exercicio findo 3386:0 1049485 

¡Saldo que passa para 
o seguudo trimestre 408115 

SOMA 1609008 | 

COISAS DO PASSADO | 
Lníz de Faria. O precars 
dá Camara, Jozquim Ei 
ro de Preites Camargo, as 
presonte para efetusr a pres 
iaglo das eontre referentes à 
reseita e despeass ne primei. 
TO trimestre daquele ano da 
graga... q o tudo em 
quasi de grag: 

Depois de examinada defi 
dumente por todas os verea- 
dorés, foram as referidas eon- * 
tas aprovadas por unasivs. 
dado. 7 

E querom os leftóres co- 
nhacer o pálancéts, coja can- 
fecção exigin 15 dias de tra. 
balho de Sr. Procurador” 
Feis ei-lo: 

E Jaraguá, naquela época, era um dos meis prós- 

peros municipios da Provincia de Goias... 

ços e sacrifício em prol 

do desenvolvimento de 

uossa terra. 

Não obedecerá os im- 

pulsos de sua concicacia 

o filho de Jaraguá que 

preterir o nome honrado 

do Dr Peixoto da Silveira 

pelos de entras candida 

tes qUe, para 0 nosso po” 

vo, £0 já sonberam ser- 

rir e dar afeluosos”abra- 

ços, Raf vésperas das 

eleigdes,quando por aqui 

aparecem, em sues Ex- 

cursdas de politicagens. 

Façamos um pa alelo. 

Be um lado o Dr. J 
xate,candidato palo 

ede outro os candids- 
tos pelas outras corren. 
tes politicas. E ageta ve: 
temos com a mão na con- 
ciencia. 
mi NO em 

Nogocio fi ecasião 
mo 

VENDE-SE pelo pre- 
co de custo a fabri- 
Eee proates de 

ho e de mandio- ca - VIGOR", maqui. 
nas e prédios navec, 
em perfeito estado 
de funcionamento. 

TRATAR NESTA BREDA. 

Intem nos candidatos do P 8 D 
agrandezaeprogreso de Goiaz 

ido ccoo ATA cra AA O 

RUA 15 DE NOVEMBRO 



| 

Ao assumir as ré- 
deas dogoverno mu- 
nicipal, o Prefeifo 
Glotiriy de Freitas, 
em discurso pronun- 
ciado no Forum lo- 
cal, afirmou queiria 
dispender seus me-| 

(2 Ihores esforços para 
que nao sofresse so- 

" lucdo de continuida-. 
de “a obra grandio- 
sa iniciada por seu 
antecessor, Dr.J. Pei- 
xoto da Silveira.” 

E vem o novo Pre- 
feito cumprindoaris- 
ca o prometido. As: 
rodovias continuam; 

« sendo reconstruidas. 
E muitos outros pro- 
blemas de vital in- 
teresse para o Muni: 
cipio estão receben- 
dosuas melhores 
atenções, e em vias 
de se solucionarem. 

E-nos grato afir- 
mar que, apezar da 
crise financeira do 
momento; cujas eon- 

Prefeito Glotário de Fra tas 
fambemoscofres 
públicos, muito pode 
Jaraguá esperar da 
inteligência esclare- 
cida de seu adminis- 
trador, de sua capa- 
cidade de trabalho e 
de seu reconhecido 
ardor pelo progresso 
de seu torrão natal. 

Mais merecedor de 
nossa conflança e 
admiração se torna 
oa br. Clotáriode 
Freitas.quando cons- 
tilamos que, an la- 
do dos grandes servi- 
ços inateriais, se ali- 
nham os de ordem 
moral. Estes últimos 
sintetizados no am- 
biente de harmonia 
e confiança, inaugu. 
rado por seu ante: 
Cessor, e que seu 
governo tem sabido 
manter, fazendo çom 
que todos seus atos 
se enquadrem den 
trode uma norma de 

sa, sem faccio: 
sequuénias atingem sismo partidário, 

DR. ABEL SOARES DE CASTRO 
Jaraguá, nunca deixou 

de forneeer, em todos 08 
tempos, homens dindmi- 
cos e de inteligência es- 
clarecida aos governos 
federal e estadual, para 
o desempenho de desta- 
cados cargos. 

No rol dos filhos ilus: 

tres de nossa terra, se co: 
loca com destacado rele: 
yo 0 Dr, Abel Soares de 

Castro, diretor do Depar: 
tamento des Municipali- 

dades. 

Espirito sempre q do 20 bem público, vem O 00880 eminente conter. ráneo emprastando sua culaboragán 4 Várias ad: ministracdes, 
ção de princip hones: 
tidade e invulgar patrios 
tismo, 

Do Gal: Xavier de Bar: ros, & cujo governo em: 
prestou sus inteligencia 
e capaeidade de trabalho, 
recebeu uma Bugestiva 

0 BATISMO 
Vamos agora ‘contem- 

plar, apenas, e despon- 
tar desta vila, cheia de 
vitalidade, plena de bra- 
sileirismo. Aqui estão ho: 
mens de quasi todos os 
Estiidos do Brasil, nesse 
agrupamento simbiótico,. 
plasmando, talvez, um no- 
vo tipo étnico, forjando 
sem dúvida, o crescente 
progresso de Goiuz. 
Como nos conforta ve- 

rificar que a têmpera dos 
bandeirantes, dos Pais 
Lemes e Anhangueras, 
não se amofinou! 

DE CERES 
Peixoto da Silveira 
sejo deste batismo elvi- 
co de Céres, o fato que 
inauguramos é mais im- 
portante ainca, Porque 
SE trata de uma séde de 
Colónia Agricola: Porque 
Céres é a séde deste mag- 
nífico sistema de fixação 
de nosso homem: à terra. 

. Coordenando as inicia- tivas salutares, dando ao nOSsSO Sertanejo a meces. saria oportunidade e g humano conforto—estra. das e terras, escolas e hospitals — Sustaremos o 

Como-nos agrada sen: 
tir que o brasileiro, so- 
brevivendo a todas as he- 

| catorobes políticas e ecos 
¡nómicas, ainda tem e co: 

'ragem de furar florestas 
le a ousadia de plantar 
|cidudes. y 

Em parte, sem dúvida, 
é uma consequência do 

desenvolvimento ascen- 
ciona! de todo Estado.'Sño 

cidades que se remegam. 

Vilas que crescem num de 
esjo progressista de se tor 
narem cidades, Povcados 
que surgem com casi 
nias que têm ainda a 
frescura da mão-de-obra 
le o instantáneo de um 
desenho-animado. 

o amanhecer de uma 
nova civilização, distan- 
te do litoral. Vai-se afas- 
tando o sertão, O mapa 
vai ficando pontilhudo. 
£ o Bruell vai crescendo. 
Crescendo d entre das 
próprias fronteiras, ' 

Mas, aqui, ao feliz en- 

carta, da qual extraimos 
0B seguintes tópicos: 

“Serviu o prezado 
amigo ao meu go 
verno, no periodo 
em que exerci a In' 
terventoria Federal 
neste Estado, com 
muita dedicação, de 
sinteresse e bôa vor 
fade. 

inestimavel a co 
laborasdo que o De: 

partamento das Mu 
nicipalidades me 

prestou na Interven: 
teria, supervisionan- 

êxodo rural, que tantos Prejuizos vitais vem cau. pe. SA 
omo já tive o 

dare de dizer, Ea Tão apenas motivos lite. rários, bonitos como te- mas poéticos, máis inu. 
teis como estímulo. os chayoes de “RUMO AQ 
CAMPO” e “MARCHA 
PARA O GESTE”,,/Q a. 
mor: bucólico 4 terra não 
ge desperta cem paiza- 
gens. 

Somente proporcionap- 
do justa oportunidade e 
assistência digna mos a. 
gricultores, conseguire- 
mos despertar - energías 
que dormem no seio da 
terra, enriquecendo o Bra- 
sil e valerizando o sera. 
nejo. 

(Trécho do discurso pro- 
punciado pelo Dr. J. Pei 
xoto da Silveira, na inau- 
guração do novo Distri 
to goiano de Céres—sé 
de da C. A” N. &) 

caminhando os ne: 
gocios dos munici 
pios. Sua capacida: 
de de trabalho e de: 
dicação no cumpri. 
mento do dever me» 
recem um destaque 
ktodo especial impon: 
do no conceito de seus 
superiores.” 

Q “Avante” orgulhose 
de ser tambem filho de 
Jaraguá, junta sua satis: 
fagdo à alegria que des 
vem viver todos aqueles 
que se privam, gor laços 
de parenteses ou de ami» 
zads, com o Dr, Abel Soa: ” 

do, instruindo.e em res de Castro.


